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terno da Virgem da Esperança, padroeira do 
nosso Movimento.

Será que precisaríamos de um plano 
de trabalho especial para ir ao encontro 
daquelas e daqueles que vivem um estado 
de vida semelhante ao do nosso público 
específico? Parece-nos que o principal 
seria integrar-se no esforço de sua 
Igreja local, direcionando suas ações, em 
reuniões, palestras, visitas e outras atividades, 
com a finalidade de levar a proposta do nosso 
Movimento lá, no local onde essa gente 
se encontra. Isso não dispensa que se faça 
trabalho semelhante com as pessoas da nossa 
própria comunidade paroquial. O importante 
é que não fiquemos de braços cruzados e 
tentemos mostrar que nossa alegria por integrar 
os Grupos das CNSE não tem nada de artificial, 
mas se baseia no amor do Pai, que nos faz passar 
da tristeza para alegria, da dor para a esperança, 
da morte para a vida. Que o Senhor da Messe nos 
ajude a encontrar caminhos que nos tornem cada 
vez mais discípulos e missionários do nosso tempo.                                                                                 
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Movimento de Apoio Espiritual e Religioso
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Inciadora no Brasi l :  Da. Nancy Cajado Moncau - In memorian

“A semente que gemina por si só - Uma convivência de fé e alegria”

E d i t o r i a l

O   documento da Conferência Episcopal de Aparecida vem 
sendo intensamente trabalhado pelos Bispos da nossa 

Igreja, com o intuito de tornar realidade o maior apelo desse 
rico documento endereçado a todos nós, que é: “ir e fazer 
discípulos” (MT 28, 20). Deseja, com isso, despertar toda a 
Igreja para um grande impulso missionário, indo ao encontro 
das pessoas em geral. A terceira parte do Documento, além 
dos leigos e leigas, convoca todos os Movimentos, Associações 
e demais organismos da Igreja para direcionar suas ações com 
um dinamismo missionário novo. O nosso Movimento, que 
se dedica a um público muito  especial, precisa encontrar 
caminhos de missionariedade, para levar apoio espiritual 
e religioso para as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós que estão 
distantes, carentes de uma palavrinha amiga e de um ombro 
acolhedor, onde suas dores, angústias, frustrações e até 
desesperança, encontrem conforto e confiança no Senhor da 
Vida. Sabemos que as (os) integrantes dos nossos Grupos têm 
muitas limitações e aquelas e aqueles que têm condições 
já prestam significativos serviços não só ao Movimento, 
como em atividades pastorais diversas de sua Paróquia. 
Como tudo nesse mundo se resume em desafios, o nosso, no 
tempo presente, é tornar nossos Grupos em comunidades 
missionárias. Em outras palavras, sermos todos (as) discípulos 
e missionários de Cristo. Esse gesto e esse esforço missionário 
certamente encontrarão eco no amor de Deus e no coração 

Junho é o mês dos santos populares     
Santo Antonio, São João. São Luiz 

Gonzaga, São Pedro e São Paulo, cada 
um com sua missão e seu convite à 
santidade.

De modo particular quero referir-
me à São Pedro e São Paulo que foram 
os baluartes da Igreja. São Pedro 
escolhido por Jesus para dirigir a 
Igreja na sua partida. São Paulo para 

anunciar aos gentios a Palavra de Deus.
Anos atrás era escolhida a data 29/06 para seminaristas 

serem ordenados sacerdotes sob a proteção e o signo 
destes dois grandes santos da Igreja. E se hoje sou Padre 
é porque eles me inspiraram e continuo a viver o que eles 
testemunharam com sua vida.

Você caro leitor poderá dizer: Mas o que é que sua vida 
tem a ver conosco?

Palavras do Conselheiro Espiritual

Eu creio que tem muito a ver porque foram leigos como 
qualquer um, foram chamados a evangelizar e aceitaram os 
desafios e suas consequências e são santos que conhecemos, 
nos desafiando a assumirmos também nós o mesmo desafio 
e mostrarmos que também hoje podemos ser apóstolos (as) 
no mundo que Deus nos colocou e doarmos a nossa vida 
para que o Reino de Deus continue acontecendo apesar da 
nossa fragilidade.

Os Grupos das Comunidades Nossa Senhora da Esperança 
são desafiados a abrir caminhos para que as pessoas sós 
encontrem sua missão e a assumam com alegria para 
transformar o mundo em que vivem.

Desejo que São Pedro e São Paulo intercedam por todas 
e todos do nosso Movimento e os façam apóstolos no mundo 
em que vivemos.        

Pe.João Affonso Zago - MI

junho/julho - 2009

Cleide e Valentim - Coordenação Nacional
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1° Encontro Parcial de Coordenadores
                 

Foi realizado no dia 03/05/09, em São Paulo, o Primeiro 
Encontro Parcial dos Coordenadores Regionais e Locais do 
nosso Movimento, apenas das localidades mais próximas 
da Capital Paulista, em face de falta de condições ideais 
que ainda temos para se realizar um evento dessa nature-
za em nível nacional. Desnecessário dizer da nossa alegria 
pela participação de quase sessenta pessoas, todas muito 
animadas por esse acontecimento. Além das Coordenador-
ias do Estado de São Paulo, estiveram presentes Vera e 
Paulo Roberto, CR do Rio de Janeiro, Beth e Nozinho, CL 
de Niterói. De Goiânia – GO vieram Simone e Luiz, Lazara 
e Edson e D. Sílvia, que comporão o Colegiado Regional das 
CNSE naquela Arquidiocese. 

O Encontro teve a primeira apresentação a cargo 
de Cleide e Valentim, que expuseram os objetivos do 
evento e abordaram o que o Movimento espera de cada 
Coordenadoria Regional e Local, em termos de estrutura 
orgânica, necessária para a expansão e a conseqüente 
consolidação do Movimento. Em seguida cada Coordenador 
Regional, com a ajuda, quando necessária, dos seus 
Coordenadores Locais, falaram da realidade de suas regiões 
territoriais, com ênfase para as dificuldades encontradas 
e o que precisa ser feito para o Movimento deslanchar 
em sua área de atuação. Foi tudo muito proveitoso, com 
uma rica troca de informações, que certamente trouxe 
benefícios a todos os participantes. Após o almoço servido 
as 13:00 horas, foi apresentado pela Tereza Pitarello 
Shoshima o Livro: PROPOSTA DO MOVIMENTO – RESUMO DE 
SUAS ORIENTAÇÕES GERAIS, que reúne, basicamente, a 
proposta do Movimento. O objetivo desse Livro é facilitar 
os trabalhos de todos os envolvidos com o Movimento, 
inclusive na formação e treinamento em geral. Após isso e 
tiradas todas as dúvidas, tivemos a Missa de encerramento 
que foi celebrada às 15:00 hs, pelo Pe. João Zago, SCE 
da Equipe Dirigente Nacional. Durante a Missa e após a 
homilia, foi dada Posse oficial ao casal Simone e Luis 
como Coordenadores Regionais das CNSE em Goiânia e de 
Erenita e Attanázio, como Coordenadores Regionais na 
Diocese de São Carlos – SP. Foi um dia de bênçãos e graças 
muito especiais. 

Começo e Fim  
Pe. Luis Erlin – Missionário Claretiano

Mesmo que não percebamos, que 
não nos demos conta, tudo na vida 
tem um começo que se encaminha 
para o fim. Início, meio e fim não é 
simplesmente o enredo de um livro, 
de um filme ou de uma novela. O ciclo 
da vida marcado pelo tempo é assim.

O sol nasce, ilumina e se vai. Um dia já se passou, 
e depois outro e mais outro. A semana começa e 
termina. Um mês sucede o outro. Os anos passam. 
Nada se repete, podemos viver situações semelhantes, 
mas nunca as mesmas. O tempo é implacável, não 
volta jamais, e com ele nós também vamos passando.

Nosso corpo acompanha a linha cronológica, não 
podemos segurar uma etapa da vida. A transformação é 
inevitável. Somos como a semente que germina, nasce 
frágil, cresce vicejante, floresce, dá frutos, depois as folhas 
começam a amarelar, a planta murcha, seca e morre.

Parece trágico, mas é justamente essa finitude que nos 
convida ao sentido real da vida. O tempo não nos pertence, 
nós pertencemos a ele. Porém, nós humanos, temos uma 
característica própria, mais que isso, um presente de 
Deus. Nós podemos pensar, avaliar, escolher, recomeçar. 
Nós somos livres. Embora presos no tempo, algo em nós 
não se deixa aprisionar nosso espírito.

Vamos morrer, porém ainda estamos vivos. Estar vivos 
faz toda a diferença, desejar viver é segredo de tudo. Para 
que algo viva, é necessário o sacrifício da morte. Para que o 
amor viva, é preciso sepultar o ódio, o desejo de vingança, 
o egoísmo. Para que a vida viva, é imprescindível enterrar 
tudo quanto produz a morte. A tristeza, a preguiça, as 
lamentações, o vitimar-se, todas essas realidades podem 
ser uma escolha nossa, porém temos o poder de optar, 
fazer diferente, recontar nossa história, superar-nos. 
Como diz o poeta, viver sem ter vergonha de ser feliz.

A felicidade é uma escolha, uma consequência das 
nossas decisões. A felicidade eterna, prometida por Deus, 
deve ser um desejo, uma busca no aqui e agora da nossa 
existência.

 In Revista Ave Maria
Janeiro/09 – pg. 18

“A semente é dom integral: morre para 
dar nova vida. Assim é o homem que ama 

como Deus: é uma semente que vai morrendo 
gerando vida eterna”  

(Clemente XI)

Encontro de Dirigentes de Movimentos          
Leigos – CNBB

O nosso Movimento se fez representar, pela Tereza 
P. Shoshima, nesse importante evento promovido pela 
CNBB, nos dias 16 e 17/05/09, em Mariápolis Ginetta – 
SP. O objetivo principal desse encontro de Dirigentes de 
Movimentos Eclesiais, de Associações Laicais e de Serviços, 
era o de aprofundar o conhecimento de cada organismo e 
construir formas de integração entre os mesmos e, destes, 
para com a Comissão do laicato da CNBB.  Ou seja, procurar 
caminhos de atuação conjunta na Igreja, como Discípulos 
e Missionários de Jesus Cristo.
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Passeio realizado pelo Grupo 02 
Nossa Senhora da Esperança 
de Pará de Minas

Dia 27 de abril, nós nos reunimos para mais um lindo passeio. 
Desta vez no tão sonhado Lago “Azul” - MG. Esperávamos 
ansiosas esse dia, pois prometia muito conforme nossa 
querida colega Zuleika, que tão bem o conhecia.

Fomos recebidas, com muito carinho, pelos proprietários 
Sr. José Maria e sua esposa Nívea.

Encontramos ali um lugar ideal para encontros desta 
natureza, uma vez que existem normas a serem respeitadas 
pelos visitantes, o que torna o ambiente estritamente 
familiar.

Ficamos conhecendo todas as dependências, isto é, as 
casas onde se hospedam as pessoas que ali passam finais 
de semana ou mesmo suas férias.

Salão de descanso com jogos, televisão, som, sala de 
leitura entre outros.

Encantamos com a Capelinha e o caminho onde se 
medita a paixão e morte de Jesus (a Via Sacra), no meio do 
bosque, trazendo uma paz indescritível que mais parece o 
“Céu”.

Na frente se encontra o grande lago, com patos, gansos 
e cisnes, nadando despreocupados e felizes, oferecendo 
um visual deslumbrante.

Tudo isso no meio a um gramado muito verde, com 
árvores de todo porte, mesinhas com banquinhos, variedade 
de flores, um verdadeiro paraíso.

Apaixonamos pelo lugar e decidimos fazer nosso retiro 
anual ali, e já estamos planejando-o para breve. Tiramos 
muitas fotos, fizemos várias atividades, brincadeiras e 
uma boa reflexão para nossa vida.

Foi um dia inesquecível!

Maria Altivo de Paula Silva (Lilia).

Lançamento do Livro
PROPOSTA DO MOVIMENTO

 RESUMO DAS ORIENTAÇÕES GERAIS
         

É com enorme satisfação que anuncia-
mos o lançamento do Livro PROPOSTA 
DO MOVIMENTO - RESUMO DAS ORIEN-
TAÇÕES GERAIS, ocorrido no último 
dia 03/05/09, em São Paulo, duran-
te o “Primeiro Encontro Parcial de            
Coordenadores” 
Esse livro contém em sua primeira 
parte a proposta básica do Movi-

mento e as principais orientações 
sobre a vida dos Grupos, tanto na primeira fase, 

como nas subseqüentes. Oferece, consequentemente, 
uma visão de conjunto que não se percebe pela leitura de 
vários documentos isolados. 

Na segunda parte constam os seus “cinco” Documentos 
Normativos, tornando prático e ágil toda e qualquer 
consulta, manuseio e instruções específicas. Destina-se a 
todos os envolvidos com as CNSE, que de maneira genérica 
assim poderá ser entendido:

a) Prioritariamente: Coordenadores Regionais e Locais

b) Suplementarmente: Membros Auxiliares das Cordena-
dorias Regionais (Secretaria, Tesouraria, eventos – etc., 
Sacerdotes e Orientadoras Espirituais e Coordenadores de 
Grupos

c) Ocasiões especiais
Audiências com os Senhores Bispos (único documento • 
a ser deixado com a Autoridade  Eclesial);
Quando de visitas as Paróquias: Párocos e Vigários • 
Paroquiais;
Formação e treinamento de pessoas para os nossos • 
quadros próprios, isto é, não equipistas, quer para 
a função de Coordenadores Locais, como para a de 
Coordenadores de Grupos.

Para aquisições (preço unitário R$13,00 + correio) 
com Cleide e Valentim (cleide.valentim@terra.
com.br) ou Olívia Soares Terreiro (oliviaterreiro@
terra.com.br)

Posse do Colegiado de Fortaleza

Informamos, com enorme satisfação, que a Coor-
denadoria Regional das CNSE no Ceará, por meio de um 
trabalho muito bem feito de Ivanilde e Brandão, formou-
se cinco Grupos e já em funcionamento. Tomou posse 
oficialmente no dia 26/04/09, durante a Missa Mensal das 
Equipes. Representou o Movimento nessa oportunidade, 
o Casal Luizinha e Epaminondas, nosso “delegado” no 
Nordeste. O Colegiado em questão assim está constituído:

Coordenação Regional: Ivanilde e Brandão - Coordenador 
Regional, Mente e Ednardo - Tesouraria e Secretaria,             
Pe. João Paulo - Conselheiro Espiritual

Coordenações Locais: Auxiliadora e Napoleão, Mazé                 
e Alexandre, Márcia e Marcelo, Marina e Marcelo, Ivonete 
e Brito e Vanda A. Furtado

Nota: Os Coordenadores Locais estão respondendo, 
concomitantemente, pela coordenação dos Grupos em 
funcionamento em Fortaleza.

Nossos agradecimentos a todos e votos de uma feliz 
gestão. Somos especialmente gratos ao Casal Regional 
das Equipes, Delanie e Augusto, pelo apoio dado para que 
a posse ocorresse em um ambiente solene e ao mesmo 
tempo festivo.

Retiro com Pe. Flávio Cavalca
 

O Retiro deste ano será mais uma vez pregado pelo 
Pe. Flávio Cavalca e destina-se aos Grupos de São Paulo, 
ABC e demais cidades próximas, como Jundiaí, Santos, 
Campinas, Rio Claro - etc.  Será no Centro Pastoral Santa 
Fé, nos dias 02, 03 e 04/10/09. Oportunamente daremos 
maiores informações.

Deus nos quer sempre felizes
 
Foi o Tema do Retiro desenvolvido pelo Pe. Flávio Cavalca 
no Retiro do ano passado e que foi transformado em 
um Documento Consultivo do Movimento. Está no site a 
disposição de todos. Recomendamos sua leitura, face 
a grande riqueza doutrinal e espiritual que o mesmo 
apresenta. 
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N o t í c i a s   D i v e r s a s

Colegiado de Santa Catarina

Teremos a grande felicidade de 
tornar realidade um dos sonhos da 
Da. Nancy, que era ver o Movimento 
se instalar em Florianópolis. No 
dia 06/06/09, durante a Santa 
Missa das Equipes, tomará posse a 
Coordenadoria Regional das CNSE 
de Santa Catarina, graças a um 

trabalho feito com muita dedicação pelo Casal Equipista 
Helenie Sérgio Tavares. Os empossados serão os seguintes: 

Coordenação Regional: 
Helenie e Sérgio Tavares - Coordenador Regional, 
Augusta Henn - Secretaria e Tesouraria, 
Pe. Onécimo Alberton - Conselheiro Espiritual

Coordenação Local
a) Na Ilha: Rosarita e Conrado, Clemene e Afonso Buss e Ana 
e Adilson Borges                 

b) No Continente: Maria da Graça e Izair Junkes (Estreito), 
Iliete e Sebastião Pereira (Biguaçú) e Ana Lúcia e Jorge 
Mello (Palhoça)

c) Em Criciúma: Zélia e Alexandre Bonfante e  Maria 
Bonfante Rocha

 Desejamos um proveitoso trabalho a esse novo colegiado 
regional do nosso Movimento, sempre guiados e inspirados 
pelo Espírito Santo de Deus.

Colegiado de Campo Grande – MS
O casal equipista Nancy e Santos está se empenhando 

bastante para concluir a formação da estrutura da futura 
Coordenadoria Regional das CNSE de Campo Grande, tudo 
indicando que sua formatação final esteja concluída muito 
brevemente. Bendizemos a Deus por isso.

Colegiado de Goiânia – GO
Devidamente autorizado pelo Senhor Arcebispo de 

Goiânia, Dom Washington Cruz, a Coordenadoria Regional 
das CNSE está prestes a ser implantada no âmbito daquela 
Arquidiocese. Felizmente o casal equipista, Simone e Luiz 
Barros, já empossado na função de Coordenador Regional, 
vem tendo apoio expressivo de outros casais das Equipes, 
que mercê de Deus, vai facilitar e agilizar o desenvolvimento 
desse trabalho pastoral que atende bem de perto um dos 
grandes desafios do tempo atual, que é acolher e dar apoio 
espiritual, religioso e vivencial a essas pessoas tão especiais, 
que são as Viúvas (os) e Pessoas Sós.

Coordenadoria Regional de São Carlos
Outra região importante do centro do Estado de São Pau-

lo que está em vias de formalizar a formação do seu Cole-
giado é a da Diocese de São Carlos, cujo casal Coordena-
dor Regional, Erenita e Attanázio, empossado no último daí 
03/05/09, está tomando as providências finais para levar a 
termo essa oficialização. Em São Carlos e Araraquara, ci-
dades pertencentes a essa Diocese, têm quatro Grupos em 
funcionamento, sendo dois em cada localidade.

Coordenadoria Regional de Divinópolis – MG
Esperei com paciência o Senhor e Ele olhou para mim e 
ouviu o meu clamor. 

Essa passagem bíblica bem que poderia ser aplicada a 
Coordenadoria Regional de Divinópolis, que será oficialmente 
instalada no final do mês de Junho/09, em decorrência de 
um paciente e profícuo trabalho realizado pela Graça e 
Nagib, que já está com o seu colegiado definido, nos moldes 
preconizados pelo Movimento. São todos casais equipistas 
experientes e incansáveis trabalhadores na Vinha do Senhor. 
Sua composição é a seguinte: 

Coordenação Regional:                                                                                       
Graça e Nagib Biazutti - Coordenador Regional,                                   
Cheila e Joaquim - Secretaria e Tesouraria 
e Mons. Antônio Ordones Lemos - Conselheiro Espiritual
Coordenação Local
a) Divinópolis: Silvana e Jaciel, Aparecida e Saléh e Marta 
e Júlio
b) Pará de Minas: Jane e Alcides
Notas: 1) as funções de “comunicação” serão exercidas, 
inicialmente, pelos respectivos Coordenadores Regional e 
Locais.

2) O Casal Suzana e Marco Aurélio  será responsável 
pela Tesouraria e Secretaria da “Coordenação Local” da 
Marta e Júlio, em Divinópolis.

Posse de Dom Tarcísio na Diocese 
de Divinópolis

A população católica de Diocese de 
Divinópolis acolheu com imenso carinho 
Dom Tarcísio Nascentes dos Santos, seu 
novo Pastor e Servo de Deus. A posse 
ocorreu no último dia 17/05/09, em 
cerimônia litúrgica muito bonita e com 
a participação de todos os Movimentos, 
Pastorais, Associações e Serviços da 
Diocese. Desejamos ao Dom Tarcísio um profícuo trabalho 
sob a proteção materna de Nossa Senhora da Esperança.
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Rua Oriente, 500  2º andar                                                                                                                               
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Coordenação Nacional
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